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APRESENTAÇÃO
A difusão de conhecimento científico na área da zootecnia faz parte do processo 

de crescimento intelectual dos envolvidos nesta área, principalmente aos que dependem 
do conhecimento para melhorar o nível de produtividade e rentabilidade. Além disso, o 
conhecimento científico contribui para a formação de futuros profissionais da zootecnia. 
Nesta primeira edição do e-book Geração e Difusão de Conhecimento Científico na 
Zootecnia, os três primeiros capítulos abordam a relação do conhecimento científico no 
processo de ensino e aprendizagem no âmbito da formação acadêmica em zootecnia. 

Os demais capítulos demonstram a versatilidade da zootecnia, em que contemplam 
temas de relevância como a ambiência, ovinocultura leiteira, estratégias de manejo de 
pastagens, coturnicultura, produção de peixes em sistemas intensivos, animais de 
companhia e selvagens. Estes temas são pouco abordados em outras áreas das ciências 
agrárias, e ganham destaque com pesquisas relevantes apresentadas neste e-book.

As diferentes nuances climáticas, culturais, de disponibilidade de recursos e 
assistência técnica especializada ao longo do Brasil, refletem no desenvolvimento de 
diferentes atividades pecuárias. Logo, a divulgação de informações referentes a estes temas 
têm o papel de levar à muitos leitores, quais áreas estão sendo exploradas cientificamente 
no país. Neste contexto, é importante ressaltar ainda que as universidades ao longo de 
todo o território nacional se ajustam quanto as suas áreas prioritárias. Isso resulta em uma 
contribuição regionalizada efetiva na formação de novos profissionais e na melhoria técnica 
das propriedades localizadas nestas áreas. 

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizaram estas pesquisas nas diferentes áreas de Zootecnia. Ressalta também o papel 
fundamental dos educadores das áreas técnicas pelo desenvolvimento de metodologias de 
ensino que busquem a melhor formação dos futuros zootecnistas.

Gustavo Krahl
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CAPÍTULO 2
doi

PRÁTICAS DE MANEJO NO ENSINO DE 
ZOOTECNIA: A INFLUÊNCIA DE “REPOUSA PATAS” 

NA FERTILIDADE DE COELHOS DE GRANDE 
PORTE

Data de aceite: 17/08/2020
Data de submissão: 21/07/2020

Júlia Franco de Souza
Universidade de São Paulo – Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos
Pirassununga – São Paulo

http://lattes.cnpq.br/3927888477797932

Jacinta Diva Ferrugem Gomes
Universidade de São Paulo – Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos
Pirassununga – São Paulo

http://lattes.cnpq.br/8858388994452896

RESUMO: Considera-se que a integração 
entre as atividades de pesquisa e as de 
ensino-aprendizagem funciona como estímulo 
e suporte para o aprimoramento do processo 
de formação de estudantes universitários. 
A Universidade de São Paulo proporciona 
bolsas para que estudantes de graduação 
possam realizar estudos que produzam 
conhecimento e desenvolvam habilidades 
no processo de formação acadêmica. Desta 
forma, este trabalho permitiu a compreensão 
de que o estado corporal do coelho é um 
indicador de saúde e consequentemente 
de qualidade de vida, e, pelo fato desses 
animais viverem confinados em gaiolas de 
arame galvanizado é comum, principalmente 
em coelhos de médio e grande porte (porte 
gigante) o desenvolvimento de calos nas 
patas, devido ao seu elevado peso corporal. 
Este projeto, através do “repousa patas” – 
apoio de patas, visa melhorar o conforto de 
coelhos de grande porte, reprodutores da raça 
Nova Zelândia Branco, tendo como resultado 

melhorias na monta e consequentemente na 
taxa de fertilidade dos mesmos, observada 
na verificação da prenhez positiva (P+) e no 
número de láparos nascidos total (NLNT). 
Foram utilizados 6 machos e 16 fêmeas 
da raça Nova Zelândia Branco, divididos 
em dois grupos, um grupo de 3 machos 
com disponibilidade de “repousa patas” e o 
restante dos machos sem disponibilidade. Era 
esperado que os machos de grande porte que 
possuem em suas gaiolas o “repousa patas”, 
apresentem maior facilidade e efetividade de 
monta e consequentemente maior número de 
prenhez positivas e maior número de láparos 
nascidos total que inferirá sobre a significância 
do repousa patas no bem-estar animal, 
de coelhos de grande porte, confinados e 
criados como reprodutores em um Sistema de 
Produção Intensivo Confinado em gaiolas de 
arame galvanizado. 
PALAVRAS-CHAVE: produtividade, prenhez 
positiva, bem estar, coelhos, cunicultura.

HANDLING PRACTICES IN THE 
TEACHING OF ZOOTECHNY: THE 

INFLUENCE OF “REST PAWS” ON THE 
FERTILITY OF LARGE BUNNIES

ABSTRACT: It is considered that the 
integration between research and teaching-
learning activities acts as a stimulus and 
support for the improvement of the process 
of training university students. The University 
of São Paulo provides scholarships so that 
undergraduate students can carry out studies 
that produce knowledge and develop skills 
in the academic formation process. Thus, 
this work allowed the understanding that the 
rabbit’s body condition is an indicator of health 
and consequently of quality of life, and because 
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these animals live confined in galvanized wire cages, the development of calluses on the 
paws is common, especially for medium and large rabbits (giant breeds), due to their greater 
weight. Through the “paws rest” - paw support, this project aims to enhance the comfort of 
large rabbits, breeders of the breed New Zealand White, resulting in improvements in mating 
and consequently in the fertility rates, observed in the verification of positive pregnancy (P+) 
and in the number of total born bunnies (NLNT). 6 males and 16 females of the New Zealand 
White breed were used, divided into two groups, a group of 3 males with “paws rests” at their 
disposal and the rest of the males without such availability. It was expected that large males 
with “paws rests” in their cages would experience greater ease and effectiveness in breeding 
and, consequently, a larger number of positive pregnancies and total born bunnies, which 
leads to an inference about the significance of paws rests in the well-being of large rabbits, 
confined and bred as breeders in an Intensive Production System Confined in galvanized wire 
cages.
KEYWORDS: productivity, positive pregnancy, well-being, rabbits, cuniculture.

1 |  INTRODUÇÃO
A cunicultura, ramo de criação de coelhos, tem demonstrado crescimento nos últimos 

anos no Brasil, isso diz respeito a busca dos consumidores de carnes de alta qualidade, 
com proteínas de alto valor biológico e baixo teor de gordura, além do crescimento da 
criação para o mercado pet (Carlos Machado, et al., 2014). Segundo Carvalho (2010), a 
modernização mundial torna necessária maior atenção com a saúde dos animais.

Em sistemas intensivos, os animais são alojados em gaiolas individuais dentro de 
galpões, permitindo melhor controle, que têm por função proteger e abrigar os animais. A 
gaiola de arame galvanizado é a mais utilizada e indicada, por conta de sua facilidade na 
limpeza e maior durabilidade (Souza, 2011).

Segundo Schiere & Corstiaensen 2008, gaiolas de arame promovem melhores 
condições de higiene, contudo podem provocar “jarretes irritados”, problema principalmente 
notado em reprodutores de raças de porte grande, que permanecem durante mais tempo 
no plantel. 

A interação entre fatores nutricionais, genéticos e ambientais é de extrema 
importância na eficiência da produção de coelhos, principalmente quando se diz respeito a 
saúde do animal, por ser um animal recentemente domesticado, qualquer alteração em seu 
ambiente não natural gera estresse (Zeferino, 2009).

Uma enfermidade comum em criações de raças de médio e grande porte em 
sistemas intensivos com alojamento em gaiolas de arame galvanizado é denominada “mal 
de patas”, que se inicia com pequenos abscessos abaixo das patas, e se agravado, mais 
tarde se torna feridas purulentas (Motta Ferreira, et al., 2012).

À medida que os animais crescem, começam a apresentar as feridas nas patas, 
Souza (2011) o que indica o uso de retângulos de plástico denominados de repousa patas, 
visto que a troca de gaiola é inviável. Rossel (2002) comenta sobre a frequência da doença 
em sistemas intensivos e indica para a prevenção o uso de repousa patas a partir dos 2 
meses de idade, em gaiolas de animais que futuramente serão usados como reprodutores.
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Figura 1- “Mal de patas” - Fonte: Coelho & Cia

2 |  OBJETIVO
A pesquisa procurou estabelecer relação entre a condição de alojamento do animal 

e sua capacidade de reprodução, tendo em vista a melhoria na comodidade e o aumento da 
produção, objetivando realizar a comparação entre coelhos da raça Nova Zelândia Branco, 
com ou sem disponibilidade de “repousa patas”, comparar a integridade (saúde) das patas 
com a fertilidade dos coelhos reprodutores e mediante analise de prenhez e de número 
de láparos nascidos total (NLNT) concluir sobre a viabilidade do uso do material “repousa 
patas” a fi m de gerar maior bem estar dos reprodutores de grande porte e assim elevar o 
percentual de produtividade.

Figura 2- Repousa patas - Fonte: Saidacasca
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3 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi conduzida no Setor de Cunicultura, pertencente a Prefeitura do 

Campus da USP Fernando Costa – PUSP-FC, Pirassununga, São Paulo. A temperatura 
média anual dessa região é de 20,6ºC. 

Os reprodutores foram alojados em gaiolas individuais de arame galvanizado, 
contendo manjedoura, comedor semiautomático e bebedor tipo chupeta. Segundo Couto 
(2006), reprodutores devem ser alojados em gaiolas com dimensões mínimas de 45 x 60 x 
40 cm individualmente. 

Foram utilizados seis (6) machos reprodutores da raça Nova Zelândia Branco e 
dezesseis (16) fêmeas reprodutoras também da raça Nova Zelândia Branco, entre suas 3º 
a 5º ordem de parto (OP). Segundo Dionizio, Vieira & Pereira (2001) reprodutores da raça 
Nova Zelândia Branco têm peso variante entre 3,5 e 5 quilos, podendo chegar a 2 quilos 
em 8 semanas.

Figura 3- Fêmea Reprodutora - Fonte: própria autoria

Do total dos seis machos, três receberão em suas gaiolas a placa de polietileno 
denominada “repousa patas”, que evita a lesão da planta da pata de animais com elevado 
peso corporal, como é o caso de animais da raça Nova Zelândia Branco. Outros três 
coelhos, correspondem ao grupo controle e, não tiveram esse elemento protetor em suas 
gaiolas.

Os machos e as fêmeas receberão ração comercial peletizada de reprodução, em 
comedouros semiautomáticos, e água à vontade, em bebedouros tipo chupeta durante 
todo o período experimental (janeiro a junho). No fi nal da tarde, em torno de 17h00, foi 
oferecida forragem de confrei parcialmente desidratada, para garantia do adequado fl uxo 
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gastrintestinal dos animais. O consumo médio semanal de ração foi registrado mediante a 
pesagem das quantidades fornecidas e das sobras.

As coberturas foram realizadas sempre nas horas mais frescas do dia: pela manhã 
ou fi nal da tarde. A fêmea foi conduzida até a gaiola do macho, e, foi deixada em contato 
com o macho até que a cópula tenha ocorrido com sucesso, como indicado por Schiere & 
Corstiaensen (2008). Em seguida, a fêmea foi reconduzida à sua gaiola, onde permaneceu 
até o teste de prenhez, quinze dias após a data de cobertura, realizado através da palpação 
(Enes Reis Couto, 2006). Segundo Schiere & Corstiaensen (2008) a verifi cação de prenhez 
pode ser feita através da palpação, colocando as mãos debaixo da barriga e pressionando 
suavemente. 

Figura 4- Momento da cópula – Fonte: própria autoria

Se a prenhez tenha sido positiva, o dado foi catalogado em fi cha de escrituração 
zootécnica, e a fêmea retornava para sua gaiola aguardando então a chegada do ninho 
para sua preparação para a data de parto, isto é, quinze dias após o exame de prenhez. 
Segundo Junior (2012), os ninhos são usados na fase pré-parto e durante a lactação, e 
devem ser colocados ao 28º dia de gestação, minimizando sua contaminação.

Para os tratamentos experimentais, foram utilizadas 16 fêmeas em um delineamento 
em blocos casualizados, tomando como critério para a formação dos blocos a ordem de 
parto das fêmeas e o macho utilizado na cobertura. 

Os dados coletados durante o experimento foram: pesos individuais dos machos, 
exame de prenhez (positiva ou negativa) e inspeção de ninho no pós-parto (número de 
láparos nascidos total – NLNT).
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Figura 5- Láparos no ninho – Fonte: própria autoria 

4 |  RESULTADOS
Após a análise de dados, foi observado o aumento de um láparo por laparada 

parida, o que apresenta ao longo de um ano um acréscimo de 15,4 kg de peso vivo ou 9,3 
kg limpos por fêmea/ ano.

A adição de “repousa patas” nas gaiolas dos machos reprodutores de raças de 
porte grande (Nova Zelândia Branco) promove melhorias no ato da monta, natural, devido 
a uma melhor condição das patas dos animais, levando-os a uma condição de melhor 
bem-estar no momento da cópula. Além disso, foram observadas melhorias na taxa de 
fertilidade, ou seja, no desempenho reprodutivo dos machos, observado através do número 
de láparos nascidos total (NLNT). Com a presente pesquisa, pode-se indicar a utilização 
de “repousa-patas” nas gaiolas de machos reprodutores de raças de grande porte, a fi m 
de se obter melhorias nos índices de produtividade da granja com os mais diversos índices 
tecnológicos. 

Portanto, é possível concluir que a integridade física dos machos, principalmente 
das plantas das patas, é de suma importância no ato da cópula para que, assim, se alcance 
maiores índices de produtividade, como observado através do número de láparos nascidos 
total.
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